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FÍBULA SEM MOLA DE SANTA OLAIA 
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R e s u m o :  A autora publica urna fíbula sem mola proveniente da estação
arqueológica de Santa Olaia. Paralelos só se encontraram, até 
agora, em Conimbriga. Relaciona-se esta fíbula com um exemplar 
de Falérios atribuível ao século vin a.C.

R é s u m é :  Une fibule sans ressort, trouvée à  Santa Olaia, un oppidum de
l’âge du Fer dans la basse vallée du Mondego, est identique à  
trois pièces trouvées à  Conimbriga. Une fibule de Faleri, datée 
par Aberg du vme av. J.-C., est une source possible de ce type.
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FIBULA SEM MOLA DE SANTA OLAIA

A fíbula que publicamos foi recolhida por Santos Rocha em 
Santa Olaia (concelho de Montemor-o-Velho) (2) e guarda-se no 
Museu Municipal da Figueira da Foz (inv. n.° 8239). Trata-se 
de uma peça de bronze, de secção circular, dobrada em L; urna 
das extremidades é losangonal e perfurada; aqui se articulava 
outra peça, igualmente em L, que servia de fusilhão; a outra extre­
midade apresenta, roto e incompleto, o descanso do fusilhão. 
Recebeu recentemente tratamento adequado no laboratório do 
Museu Monográfico de Gonimbriga; após a limpeza mecânica 
sob uma lupa binocular, foi impregnada no vácuo com Benzotriazol 
e protegida com verniz Incralac adicionado de Santocel. Foi 
então que reparámos que a haste em L não era senão um exemplar 
incompleto do tipo de fíbula «sem mola»(2). Para a reconstituição 
da fíbula de Santa Olaia, servimo-nos de um modelo completo 
de Gonimbriga, proveniente das escavações de 1965 (3). I

I 1 )  A n t ó n i o  d o s  S a n t o s  R o c h a ,  Estações Pré-Romanas da Idade do 
Ferro nas Vizinhanças da Figueira. Parte 2.a Santa Olaia, «Portugalia», 
Vol. II, fase. 3, Lisboa, 1905-08, p. 310-354, p. 331, est. XX, n.° 60. O autor 
desconhece a sua utilidade, embora reconheça que outra peça se lhe associa; 
idem, Memórias e Explorações Arqueológicas. Estações pré-romanas da Idade 
do Ferro nas vizinhanças da Figueira, «Acta Universitatis Conimbrigensis», 
Yol. II, Coimbra, 1971, p. 53.

( 2 )  S á l e t e  d a  P o n t e ,  Fíbulas Pré-Romanas e Romanas de Conimbriga, 
«Conimbriga», vol. XII, Coimbra, 1973, p. 159-197, p. 165-166; A .  M o u t i n h o  
A l a r c ã o  e  S .  d a  P o n t e ,  Les objects de parure et de toilette. Les instruments 
de chirurgie, in Fouilles de Conimbriga, vol. VII, París, 1979 (= Fouilles 
de Conimbriga VII), p. 109-126.

(3) Fouilles de Conimbriga VII, p. 110, Est. XXIV, n.° 1.
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162 S á l e t e  d a  P o n t e ,  Fíbula sem mola

Ao contrário dos três exemplares achados em Conimbriga, 
o de Santa Olaia é decorado com sete grupos de incisões dispostos 
transversalmente e distanciados entre si. Pela construção deste 
tipo, não temos dúvidas em integrá-lo na l.a Idade do Ferro, 
apesar da carência de dados estratigráficos seguros. Conhecemos, 
porém, um paralelo encontrado em Falérios que Aberg data do 
séc. viu a.C. (4).

Fica em aberto a questão da origem dos exemplares deste tipo 
encontrados em Portugal: tratar-se-á de um fabrico autóctone ou de 
importação? Os exemplares até agora encontrados em Portugal 
provêm de Santa Olaia e de Conimbriga, estações que mantiveram 
indiscutíveis contactos com as feitorias púnicas peninsulares.
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( 4 )  S á l e t e  d a  P o n t e ,  op. cit., p. 165-166 e  Fouilles de Conimbriga VII,
p. 110.

Conimbriga, 19 (1980), 159-162






